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—  AVENÇA —

R e f l e x õ e s S I L Ê N C I O

Este silêncio, às vezes, é preciso:
Não escrever e não pensar em nada;
Viver o dia inteiro num sorriso,
Dormir até romper a madrugrada...

Quando os nervos nos vibram sem juizo:
O remédio é a calma prolongada;
Esse inferno torná-lo em paraíso 
Numa ascensão de crença iluminada.

Nestas manhãs de Maio, harmoniosas,
Como é belo, em silêncio, olhar as rosas, 
Aspirar seu perfume inebriante!

Ouvir o orfeão da passarada,
Os murmúrios das águas na levada,
Beber o sol nascente radiante!

M aio  de 1956 D E L F I M  D E  G U I M A R Ã E S .

PRESTIGIO QUE PERDURA

PROBLEMAS SOCIAIS
Pelo P,* Manuel Matos.

2 . *  S É R I E
III

A moral no âmbito da Sociologia 
Conveniência e justiça 

.4s leis do trabalho

Através da Imprensn tomámos 
conhecimento que a Câmara adqui
riu terrenos entre a Avenida dos 
Pombais e a estrada de Braga pa
ra a construção duma Central de 
Camionagem e Avenidas de acesso.

Reflectindo sobre o assunto pa- 
rece-nos que esta é uma das medi
das acertadas tomadas pela Ex.ma 
Câmara. Denota que caminhamos 
em franco progresso para as reali
zações que modernamente se im
põem nas grandes cidades.

E’ uma aspiração legítima para 
Guimarães que se pode orgulhar 
assim de vir a ser uma das primei
ras terras do país a possuí-la. E 
de resto, com estas ruas estreitas 
e tortuosas, o tráfego de veículos 
está a tornar-se insuportável e im
possível. Há que centralizar a Ca
mionagem em Guimarães, criar-lhe 
um edifício próprio, uma verdadei
ra estação com horários, mapas 
das diversas empresas e localida
des a percorrer, bilheteiras, salas 
de espera e de bagagens, bar-res
taurante, quiosque, etc., etc. De
pois, arrumo certo das caminhetas 
que só se aproximarão da gare dos 
passageiros à hora própria para 
tudo correr com ordem e método.

Havemos de concordar que o lo
cal é esplêndido, a dois passos do 
centro da cidade, do mercado, do 
campo de jogos, bem como das 
nossas obras de arte, museus, tem
plos, etc.

Guimarães é um centro notável 
de comércio, indústria e turismo. 
Aqui afluem diàriamente centenas 
de caminhetas das regiões e con
celhos limítrofes, bem como dou
tros centros turísticos, as quais

transportam para a nossa cidade 
milhares de forasteiros.

Urge, pois, uma Central de Ca
mionagem adequada, perfeita, sa
tisfazendo as melhores condições 
à cidade e aos turistas.

Concordamos que os nossos cen
tros rurais de ano para ano melhor 
servidos estão de vias de comuni
cação. No entanto era necessário 
a criação de diversos autocarros 
que melhor servissem a horas cer
tas diversos centros da cidade e 
periferia com ligação à estação do 
caminho de ferro e central de ca
mionagem. E’ preciso servir me
lhor ainda os nossos centros in
dustriais (Pevidém, Vizela e Tai
pas), bem como as zonas de turis
mo (Penha, S. Torcato e até a 
Citânia).

Se bem quiséssemos era possível 
estudar uma rede de camionagem 
turística capaz de visitas em con
junto aos nossos centros admirá
veis de paisagem, desde os vales 
de rica vegetação, às belezas in
comparáveis das margens dos nos
sos rios Vizela e Ave, ao inconfun
dível panorama da nossa Penha, à 
graciosidade das nossas Termas — 
Rainhas de Beleza, de atractivos 
naturais pouco vulgares e sobretu
do de valioso poder de cura, reco
mendadas desde tempos imemo
riais.

Há que trabalhar, há que dar 
maior eficiência à nossa rede de ca
mionagem, há que servir melhor o 
público, dar-lhe melhores, mais 
úteis e mais económicos meios de 
transporte.

O antigo presidente do Brasil, 
João Café Filho, partiu para os Es
tados Unidos da América do Norte, 
onde tenciona demorar-se durante 
algumas semanas.

Apareceu, por Í9SO, no aeroporto 
do Rio de Janeiro, e o acaso fez 
com que a sua partida se transfor
masse num acontecimento. O avião 
teve um atrazo de várias horas. 
A notícia de que o ex-presidente 
se encontrava no aeroporto, entre
tanto, espalhava-se célere. E pouco 
depois o dr. Café Filho era alvo de 
calorosa manifestação de solida
riedade e apreço de personalida
des prestigiosas dos meios políticos 
brasileiros, a que se juntaram ex
pontâneas manifestações popula
res.

Os jornalistas não tiveram mãos 
a medir. Quiseram ouvir o presi
dente Café Filho, que apenas de
clarou :

— Vou fazer uma revisão do meu 
estado de saúde, como nova home
nagem aos médicos que me tratam. 
Voltarei para novas lutas.

Um jornalista perguntou se, no 
regresso, voltaria à luta política.

— Voltar, nãol — respondeu o 
dr. Café Filho. — E isto porque não 
saí dela...

Nada mais quis dizer. Os jorna
listas ficaram, entretanto, atentos 
ao que se passava e ouviram algu
mas das individualidades presentes.

O governador de Pernambuco, 
general Cordeiro de Farias, de
clarou :

— V enho aqui como homem 
público e como governador trazer 
ao grande nordestino o abraço 
amigo e leal dos filhos daquele 
grande Estado.

Acrescentou que todo o Brasil 
exige o regresso de Café Filho à 
vida política.

Uma frase do general Juarez 
Távora:

— Eu posso repetir os votos que 
exprimi a V. Ex.a ainda há pouco:

rio e à política de auto-financia- 
ínento das empresas, a continui
dade nos trabalhos de construção 
civil, a expansão nas despesas dos 
consumidores em bens e serviços, 
o alargamento das trocas interna
cionais, a descida acentuada dos 
níveis de desemprego, a elevação 
geral dos preços por grosso dos 
produtos industriais com peque
nos acréscimos nos custos da vida, 
são indicadores seguros da alta 
observada.

Na Europa Ocidental surgiram 
até alguns prenúncios de boom e 
fizeram-se sentir certas pressões 
de natureza inflacionista que me
didas prontamente adoptadas po
derão porventura conter por forma 
decisiva. E, nos Estados Unidos e 
Canadá, o impulso manifestado nos 
fins de 1954 imprimiu uma acele
ração tal à actividade económica 
que foi além da linha de expansão 
observada em períodos anteriores».

O progressismo económico, cha
memos-lhe assim, não pára, invade 
e atinge esferas de evolução que 
se transformam tarde ou cedo em 
experiências de aplicação econó
mica e social. E assim, de expe
riência em experiência, desde os 
alvores do século XIX , o progresso 
dos povos depende muitas vezes 
mais duma estabilidade e dum 
equilíbrio económicos do que de 
soluções político-sociais.

As estructuras económicas são 
razões e não causas, mas poderiam 
ser causas, se não fossem razões.

C O R R E IA  D A  C O S T A

que vá com Deus, em paz, e que 
volte com saúde.

Inquirido, o senador Alencastro 
Guimarães disse:

— Vim ao embarque do Sr. Café 
Filho como amigo pessoal e, so
bretudo, para trazer-lhe a minha 
solidariedade política incondicio
nal, certo de que seu governo foi 
um dos mais fecundos para o Bra
sil, como uma demonstração do 
que pode este País ser, quando 
com critério e bom-senso se queira 
dirigi-lo.

A  uma pergunta do repórter so
bre a possível volta do Sr. Café 
Filho à política nacional, respon
deu :

— Não há dúvida alguma. O Pre
sidente Café Filho é uma figura 
ímpar no quadro político nacional 
e não pode deixar de estar pre
sente às a c t iv id a d e s  nacionais. 
E’ figura, hoje em dia, de primeira 
grandeza. Há uma importância ex
traordinária nas suas atitudes, pela 
sua experiência, pelos seus conhe
cimentos, pelo que representa para 
uma parte considerável da opinião 
brasileira.

O deputado Herbert Levi, por 
sua vez, depois de chamar a aten
ção para o grande número de indi
vidualidades de máximo relevo na 
vida brasileira que tinham ido cum
primentar o dr. Café Filho, afir
mou:

— O presidente vai aos Estados 
Unidos, ao que eu sei, cuidar da 
sua saúde, e é bom que o faça, 
porque a saúde dos homens como 
ele, que se revelaram dignos de
fensores da lei, corajosos e leais 
na defesa dos seus direitos, que 
são os direitos do povo brasileiro, 
é uma saúde muito preciosa.

Mais adiante:
— Acredito que se a saúde do 

Sr. Café Filho o permitir, ele es
tará em breve no seu posto, na luta 
pelo aperfeiçoamento democrático 
do Brasil e pela defesa das nossas 
instituições.

Quando 0 presidente Café Filho 
embarcou, já de madrugada, ainda 
0 acompanhavam inúmeros amigos 
e admiradores.

Comemoração 
de Encíclicas Sociais

Promovida pela Direcção do Sin
dicato N. dos Operários da Indús
tria de Panificação realizou-se, no 
dia 15, a comemoração das Encí
clicas Sociais de Leão X III e Pio XI, 
tendo-se efectuado naquele dia, às 
12 horas, na séde do Centro de Re
creio Popular, uma sessão solene, 
em que usaram da palavra vários 
oradores.

*

Comemorando também o 25.0 ani
versário da Encíclica Quadragési
mo Ano e o 65.0 aniversário da 
Encíclica Rerum Novarum, haverá 
hoje, às 16 horas, no Salão Nobre 
do Colégio de Vila Pouca uma 
sessão solene, que será presidida 
pelo sr. Dr. Valentim de Almeida 
e Sousa, Delegado do I. N. T., sen
do oradores os srs. Dr. Mário Ma
chado Ruivo, advogado e membro 
da U. C. I. D. T., de Famalicão e 
Francisco Henrique Lopes, propa
gandista da D. D. da L. O. C. do 
Porto e a Sr.a D. Maria Augusta 
Alpoim, sub-delegada da M. P. de 
Viana do Castelo.

O orfeão da F. N. A. T. colabo
rará nessa sessão,

Continua Teodoro a «provocar- 
•nos», mas fá-lo dum modo tão 
simpático, que não podemos deixar 
de corresponder à sua «provoca
ção».

A sua última carta entra nos 
amplos domínios da Moral e aponta 
assuntos complexos e vastos como 
aqueles que acima indicamos.

Que entenderemos por Sociolo
gia?

Seguirá Teodoro 0 arquitecto 
do Positivismo gaulês — Augusto 
Comte, que a definiu: «ciência

fiositiva das leis fundamentais dos 
enómenos sociais» ?

Ou optará pela definição su
cinta de Tõnnies: «ciência da civi
lização» ?

Preferirá Spencer, que a consi
dera «a ciência da evolução social», 
ou Posada, quando a define: «ciên
cia do social, da realidade social» ?

Se ascendem a mais duma dezena 
as definições desse ramo da cultura 
humana, pouco importará defini-la.

Sabemos que há causas profun
das da desarmonia social, as quais 
criaram, no mundo do trabalho, 
aquilo que se invoca como sendo 
a «Questão Social».

A três grandes grupos podem 
elas ser reduzidas: 

a) causas de ordem moral e re
ligiosa ;

b) causas de ordem jurídica e 
política;

c ) causas de ordem econó
mica.

E' evidente a impossibilidade de 
as estudarmos a todas, pois é aca
nhado o espaço de que dispomos.

Cinjamo-nos, pois, ao enunciado: 
a moral no âmbito da Sociologia e 
optemos, neste transe, pela defini
ção de Spencer.

Temos, portanto, a moral no âm
bito da evolução social.

A  História antiga mostra-nos a 
preocupação dos sábios em dar 
aos homens um código de leis mo
rais que refreassem seus ímpetos 
de maldade e estabelecessem re
gras e princípios de concórdia e 
harmonia social.

«As leis de Minos e de Licurgo, 
escreve Chateaubriand no Génio 
do Cristianismo, ficaram de pé, 
após a queda das nações para 
quem foram erectas, como pirâmi
des dos desertos, imortais alcáce
res da morte».

Se estudarmos a evolução da 
humanidade, verificamos que ela 
procura um código perfeito de leis

GAZETILHA
Alegria campesina

Oh ! Que alegria nos campos 
Com a faina das cessadas, 
Desde o alvor das madrugadas 
Até ao cair da noite /
E ao gado tão pachorrento 
Grita alegre o lavrador,
Dando à terra o seu suor 
Para que à lida se afoite.

O arado lá vai sulcando 
A terra que é tão querida 
Á luta da sua vida,
De trabalho e emoção.
E quando na dura faina 
Espalha nela a semente,
0 homem do campo sente 
A esp’rança no coração.

Pelos vales, pelos campos,
A algazarra revoa,
A alma expande-se à toa 
Em trabalho e alegria.
Na moça que vai à soga,
Nessa moça camponesa 
Vejo a manhã da beleza 
E a graça da poesia.

C. T.

Arcebispo Primaz
Teve a gentileza de nos man

dar um cartão a agradecer as 
referências feitas por este Jor
nal, quando do seu aniversário, 
0 Reverendíssimo Senhor Arce- , 
bispo Primaz. j

Gratos pela amabilidade, I

morais, cuja observância traga a 
paz entre os homens.

Sólon e Pitágoras ensaiam belas 
tentativas.

Os índios, os egípcios, os drui
das ou gauleses, estabelecem as 
suas normas morais— buscam uma 
Moral que oriente a sua evolução 
social.

Nós conhecemos aquelas leis 
que remontam à a n tigu id ad e  
moisaica, e que Cristo sanccionou 
com a sua autoridade divina.

O cristão deve seguir a Lei de 
Cristo.

Porém, confrange verificar que 
no mundo cristão, essas divinas 
leis estão dadas ao abandono.

Já o Padre António Vieira, no 
seu tempo, no século XVII, afir
mava : Cristãos de credo, herejes 
de mandamentos.

Na actual evolução do mundo, 
que uma técnica científica faz 
avançar até ao inverosímil, a Moral 
parece posta de lado.

Pretende-se que ela se ajuste ao 
homem e não que 0 homem se ajus
te a ela.

E’ um facto incontroverso que 0 
mundo evolucionou, mas essa evo
lução apresenta-se vazia daquele 
conteúdo que é o segredo do seu 
justo equilíbrio — a Moral.

Perante o estado do mundo de 
hoje, Pio XII só teve uma frase 
para o definir: «O  mundo perdeu 
a noção de pecado».

Há uma crise das almas, igual 
em profundidade a muitas crises, 
mas aquela, tão deplorável, en
quanto durar, tornará inúteis todos 
os esforços de regeneração social.

Se ela afecta todas as classes da 
Sociedade Humana, reveste foros 
de especial magnitude, quando 
atinge aquelas classes que mais 
sentem o choque da Questão So
cial.

Pio XI aponta-nos aspectos terrí
ficos dessa crise na Quadragésimo 
Anno e conclue por afirmar que 
ela trouxe a apostasia da fé e da 
moral.

O Evangelho está esquecido ou, 
se querem, está postergado, como 
velharia anacrónica.

«Há uma defecção da lei cristã 
na vida social e económica e uma 
consequente apostasia da Fé Cató
lica», escreveu Pio XI.

Quere dizer que Deus nâo reina 
nas almas. Deus está abandonado 
e esquecido.

E nâo há princípios de moral 
que sustenham os homens nos seus 
anseios de riqueza...

Escreve Pio X I: «Muitos não 
pensam senão em aumentar, por 
todos os modos, as suas riquezas; 
e procurando-se a si mais que 
tudo e acima de todos, de nada 
têm escrúpulo, nem sequer dos 
maiores delictos contra 0 próximo, 
metendo, até, a ridículo a cons
ciência dos outros.

O espírito de ganância abafou 
os princípios da justiça social e da 
caridade. Reina o egoísmo nas 
almas... E esta falta de moral na 
evolução social, que é, como quem 
diz, nas relações entre os homens 
e no âmbito das suas actividades 
económicas — é que constitui a 
mais profunda, a mais grave causa 
do desequilíbrio social. Corrom
peram-se as almas, corrompidas 
estão as consciências.

E nâo se queira assacar ao Cris
tianismo a culpa desta situação 
angustiosa, deste neo-paganismo 
absorvente...

A  sizânia espalhada no mundo 
por todos os elementos de corru- 
çâo, abafa a Voz do Evangelho 
e as almas não têm fé.

— Esperança 1 O teu grito há-de 
chegar ao coração de Deus, e crê 
que só d*Ele pode vir o remédio 
para os males do Mundo.

*

Consciência e Justiçai Quanto 
desejaria dizer sobre este assun
to ... Mas é impossível...

Transcrevo, apenas, esta bela 
passagem do Génio do Cristia
nismo, de Chateaubriand: «Há 
um Deus. Abençoam-n’0  as ervi- 
nhas do vale e os cedros do monte. 
Louvam-n’0  os insectos em seu 
zumbido. Ao arraiar do dia, saú- 
da-0 0 elefante. Canta-0 a ave 
de entre a folhagem. O raio faz 
cintilar 0 Seu Poder. O oceano 
apregoa a Sua imensidade. Só 0 
homem O nega: Nâo há Deusl». 

S ão  ainda do mesm o au tor estas

ZÉ DA ALDEIA.

Temas actuais

Estruturas Económicas
A  intensidade comercial e o es

tímulo que as indústrias têm dado 
ao desenvolvimento económico do 
nosso país, são de salientar, preci
samente no momento em que se 
procura um reajustamento de toda 
a capacidade produtora.

Todas as energias económicas 
convergem para que o resultado 
seja manifesto e se abrám confian
tes caminhos e horizontes novos, 
sobretudo no capítulo da nossa 
economia dirigista.

Entre esses problemas um dos 
mais importantes, é o problema 
das comunicações e a consequente 
rede de transportes, que transfor
maram nos últimos anos todas as 
previsões possíveis. O aumento 
vertiginoso do número de veículos 
e o consumo enorme de lubrifi
cantes, carburantes e óleos, deram 
à nossa economia um vasto campo 
de possibilidades.

Encarando essa realidade do fac- 
tor económico, achamos necessá
rio esclarecer alguns assuntos de 
palpitante actualidade, que dizem 
respeito ao abastecimento e à di
vulgação de lubrificantes e óleos, 
e ao vasto mundo do automóvel e 
de todos os veículos motorizados.

São neste momento de um gran
de rendimento económico todos os 
problemas, em parte já resolvidos, 
da nossa produção no campo das 
indústrias.

Mas outros surgem de origem 
importadora, absolutamente neces
sários ao funcionamento dos trans
portes e à consequente rede das 
nossas comunicações. Carburan
tes, lubrificantes e óleos consti
tuem capitulo importante do fun
cionamento total de transportes e 
da sua rede de ligações e comuni
cações, tudo isso em uso corrente 
em quase todas as partes do mundo.

O apetrechamento já muito de
senvolvido do necessário para a 
indústria de automóveis e da sua 
exploração e expansão, trouxeram 
um grande volume de importações 
no capítulo de maquinismos, veí
culos e lubrificantes em geral.

Se numa rápida visão de con
junto reconhecermos a importân
cia desse problema, não podemos 
deixar de reconhecer, quanto a in
dústria automobilística ganha ou 
tem ganho com a melhoria dos 
produtos importados, alguns deles 
de grande classe, estimulando e 
melhorando o funcionamento e a 
souplesse de todas as máquinas e 
motores.

Entre esses produtos ligados à 
indústria automobilística, surgiram 
aditivos especiais que revolucio
naram todo o movimento dos au
tomóveis e dos veículos motoriza
dos. São já do conhecimento de 
muitos países que os aplicam com 
grandes van tagen s e utilização,

porque as suas qualidades são ma
nifestas.

Vindo desde o Canadá, depois da 
segunda guerra mundial, um novo 
aditivo providencial descoberto por 
um engenheiro norueguês, trans
formou em todo o seu conjunto a 
política utilitária dos lubrificantes, 
pela eficácia da sua aplicação e 
pelo seu rendimento específico.

E’ de esperar entre nós um gran
de acolhimento, sobretudo no mun
do das indústrias automobilísticas 
e congéneres e do seu comércio, 
que são as mais beneficiadas pela 
importação dum produto benéfico 
cujas vantagens são de renome 
mundial.

Portugal é actualmente um pais 
em plena intensidade económica, 
porque desde a última guerra que 
se desenvolveram entre nós mui
tas indústrias e o comércio de ex
portação e importação atingiu um 
volume ainda não ultrapassado. 
Com essa melhoria lucrou a nossa 
economia, que assim se encontra 
com outra estructura e outra pro- 
jecção nos vastos campos da pro
dução e da expansão dos produtos.

No mundo do automóvel são ma
nifestas, já hoje, as vantagens que 
o comércio de lubrificantes e óleos 
facilita ao proprietário ou ao adqui
ridor dum determinado carro ou 
veículo. Todas estas descobertas 
recentes, como a que citamos dum 
aditivo de origem canadiana, só 
vêm preencher uma lacuna e con
tribuir para o desenvolvimento da 
nossa economia, que assim se ape
trecha e melhora, substancialmente 
falando.

Uma economia sã tonifica um

Eaís inteiro e dá-lhe vastas possi- 
ilidades de equilíbrio económico 

e de desenvolvimento progressivo.
O condicionamento de todos es

tes problemas, equacionados aden
tro duma linha geral económica, 
são evidentemente corolários e 
consequências duma tese demons
trada e reconhecida: O desenvol
vimento e co n óm ico  mundial e 
nacional.

No prólogo que antecede o rela
tório de 1956 do Conselho de Admi
nistração do Banco de Portugal, 
vêm estas judiciosas considerações 
que transcrevemos, porque elas 
vêm ao encontro dos nossos ante
riores pontos de vista:

«Nos fins de 1954 e no decurso 
do ano de 1955, a actividade eco
nómica mundial reflectiu as carac- 
terísticas dum nítido clima de alta. 
A  maior movimentação dos mer
cados financeiros acompanhada de 
novas e substanciais subidas nos 
valores mobiliários de rendimento 
variável, o aumento de poupanças 
e a intensificação do ritmo dos in
vestimentos industriais mais ou 
menos apoiados ao crédito bancá-
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Aquela fábrica...
Não foi em nenhum desses gran

des pulmões industriais do Mundo 
que eu vi certa máquina automá
tica de notáveis recursos mecâni
cos. Foi ali, na rua de Qil Vicente, 
no edifício que, em tempos não re
motos, serviu para teatro.

Posta a funcionar essa máquina 
automática, patenteou aos meus 
olhos mal afeitos a ver tais mara
vilhas, o seu extraordinário poder 
de actuação fabriqueira, de-passo 
que me trazia à memória andanças 
da indústria dos pentes em Gui
marães, cujas efemérides históri
cas promanam do século XV.

Aquela máquina automática que 
eu vi, a-pesar de outras máquinas 
suas auxiliares, se a ponho em con
fronto com as ferramentas das an
tigas oficinas dos penteeiros de 
Arcela, fico-me em cismaçâo, in
capacitado de traçar a linha de 
evolução percorrida por esta in
dústria, a qual na sua origem teve 
por matéria prima o chifre, e hoje, 
depois de haver posto ao seu ser
viço a galalite, o celuloide e . .. não 
sei que mais, se fixou na matéria 
prima denominada, sintèticamente, 
— plástico.

Ao ver a instalação da nova fá
brica XA ’VI — marca inspirada na 
raiz onomástica de Xavier —, mais 
uma vez constatei o apreciável es
pírito de actuação dos nossos in
dustriais, seguramente compene
trados das hodiernas exigências da 
produção. Cientes da progressiva 
necessidade em não parar, para 
que os* não avassale com demasia 
os arranques automáticos da me
cânica, eles fazem-se de viagem 
aos centros mais progressivos onde 
florescem as suas indústrias, e es
tudam, e adquirem qualquer coisa 
do muito que veem, para afasta
rem de si o espectro do esmaga
mento provocado pela passagem do 
carro do triunfo das inovações.

Admirável é, na verdade, esta 
nítida compreensão dos sucessos 
da técnica, já de longe manifesta
da pelos industriais vimaranenses, 
nomeadamente os que se exclusi- 
vam no fabrico dos pentes.

Quando, há anos, visitei na ca
pital o certame das indústrias por
tuguesas, pude ler em folheto de 
propaganda distribuído na galeria 
dos produtos da maior empresa de 
artigos plásticos, a afirmação de 
que o industrial José Mendes de 
Oliveira — Fábrica dos Pentes da 
Caldeiroa — estava ligado a essa 
iniciativa. Quando, pois, se faça a 
história da introdução do plástico 
na indústria nacional, o nome desse 
vimaranense se terá de fixar como 
testemunho do esforçado espírito 
de progresso que acompanha tan
tos dos nossos industriais.

Estas e outras recordações me 
perpassaram em mente, no mo
mento em que me foi dado fixar a 
atenção naquela máquina automá
tica da fábrica instalada no edifí
cio do antigo Teatro da rua de

O SARAU 
°° «RITMO LOUCO»

Motioos de força maior ímpos- 
sibilitaram-nos de a ss is tir  ao 
espectácu lo  que, como estava 
anunciado, o grupo recreativo e 
cultural « Ritmo Louco» levou a 
efeito, ante-ontem e perante nu
meroso público,no Teatro Jordão, 
tendo sido cumprido escrupulosa
mente o programa anunciado e 
cuja execução, ao que nos infor
maram, foi impecável, merecendo 
os calorosos aplausos com que 
a assistência premiou o trabalho 
dos amadores e dos promotores 
da interessante festa.

palavras: «O  ateísmo reduz tudo 
ao instinto brutal; e, como primeiro 
argumento do seu sistema, osten
ta-nos um coração impassível».

Não nos iludamos... São muitos 
daqueles que dizem: Senhor, eu 
cre io ... Mas não enxugam lágri
mas., .

*
E as leis do trabalho... Obri

gam, ou não, em consciência ?
E’ ou não é obrigado o trabalha

dor a cumprir o seu dever... a ser 
diligente e cuidadoso... a buscar, 
com empenho, todo o bem do seu 
patrão ?

Pois é l . . .

Olhe, amigo Teodoro: deixo à 
sua imaginação a resposta à per
gunta que formulou e que era assim 
concebida: «Em que medida entra 
o Tratado da justiça no âmbito 
das relações existentes entre pa
trões e operários por via do traba- 
iho ?»

Se lhe responder que não sei, 
não acredita; mas se lhe disser 
que não posso, acreditará.

Aceite, então, os meus cumpri
mentos e creia que o mundo é uma 
maravilha!...

Se foi criado ou se é eterno, são 
assuntos de Filosofia, mas estou 
em dizer que no estado em que se 
encontra, é obra dos homens... 
ufanos da sua riqueza, voluptuosos 
do seu triunfo...

E quem chora... não r i . .. Esta 
é que é  a  grande desgraça,,,

A té k próxim a,

Gil Vicente — máquina tão enge
nhosa e perfeita, que dir-se-ia ter 
dentro de si a motricidade de um 
cérebro humano, com todo o seu 
admirável poder de concepção e 
realização.

Não olvidarei que, antes desta 
fábrica de produtos plásticos, ou
tras duas se instalaram em Guima
rães — devendo-se destacar o dina
mismo empreendedor do industriai 
José Teixeira ( Fábrica do Ribei
rinho), mercê do qual a produção 
penteeira se desdobrou no fabrico, 
não apenas de pentes e travessas, 
mas de uma série extraordinária de 
produtos que os basares e quinqui- 
iheiros do comércio exploram.

Assim se patenteia que o indus- 
trialismo vimaranense, sem se amo- 
dorrar no cerne remoto, arcaico, de 
onde surgiu, abre suas asas por
tentosas e se faz, em largo adejo, 
para as tremendas lutas da con
corrência.

E* a juventude que dirige a nova 
fábrica erecta no edifício amplo 
e arejado da rua de Gil Vicente.

O seu próprio pessoal obreiro, 
feminino, exprime juventude.

Como não há-de prosperar uma 
fábrica onde há haustos de vida 
moça a impulsioná-la!

A. L. DE CARVALHO.

Semana do Ultramar
O distinto Escritor e Professor 

Dr. Amândio César realizou na
4.a-feira, à noite, perante selecto 
auditório, no salão de festas do 
Centro de Recreio Popular desta 
cidade, a sua anunciada conferên
cia, sob o tema: Jorge Barbosa, 
um Poeta Coboverdeano, integra
da na celebração da Semana do 
Ultramar que decorre em todo o 
país.

O ilustre conferente apresentou 
um trabalho interessantíssimo, no 
decorrer do qual leu algumas poe
sias de Jorge Barbosa, e bem 
assim de outros poetas, sendo 
sempre escutado com muita aten
ção pela assistência que no final 
lhe testemunhou, em calorosa salva 
de palmas, todo o seu apreço.

Presidiu à sessão, em represen- 
táção do Município, o Vereador 
sr. José Maria Pinto de Almeida, 
que salientou a lição do Dr. Amân
dio César, fazendo algumas breves 
considerações à sua obra.

Estavam representados vários
organismos culturais e económicos. 

♦
Ontem também se realizou, na 

sede da L. P., uma sessão come
morativa da Semana do Ultramar, 
tendo sido orador o sr. Alferes 
Leite da Cunha.

VIDA MUSICAL
Concerto de Composições
de Eurlco Thomaz de Lima

Conforme noticiámos, é na pró
xima sexta-feira, 25, com o começo 
marcado para as 21,45 horas, que 
no S a lã o  N o b re  do Grémio do 
Comércio de Guimarães se reali
zará o Concerto de Composições 
de Eurico Thomaz de Lima, com a 
colaboração da Ilustre Senhora e 
distinta cantora D. Lucinda da Ro
cha Barbosa Henriques, o qual está 
despertando vivo interesse entre 
os cultos musicófilos vimaranenses.

O programa é o seguinte: Pri
meira Parte — Sonatina n.° 2, Pre
lúdio e S c h e rz in o , Barcarola, 
Suite Portuguesa n.° 2 e Sonata 
n.° 4, para piano, pelo Autor. Se
gunda Parte — Triste Cantiga de 
Amor (Versos de António Boto), 
Brasil (Versos do poeta brasileiro 
Carlos Valle), Dorme, dorme, meu 
Menino — Toada (Versos de Au
gusto Gil), Por tuas próprias mãos 
(Versos da poetisa brasileira Lacyr 
Schettino), Canção (Primeiro Pré
mio «Papoila de Oiro», nos Jogos 
Florais da Primavera-1941, organi
zados pela Emissora Nacional de 
Radiodifusão) e Vira — Canção 
popular portuguesa estilizada — 
Canto: Éx.ma Senhora D. Lucinda 
da Rocha Barbosa Henriques. A pia
no: o Autor.

Temos a certeza de que a noite 
de 25 vai ser, mais uma vez, de 
consagração para o nosso compo
sitor de renome internacional.

Agradecimento
Manuel Bernardino de Araú

jo Abreu, Conservador do Re
gisto Civil, aposentado, vem 
por este meio e dada a im
possibilidade de o fazer, como 
deveria, pessoalmente, mani
festar o seu profundo reco
nhecimento a todas as pes
soas amigas que o felicitaram, 
quer visitando-o, ou lhe es
creveram.

A todos, o seu preito de 
eterno reconhecimento.
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Nespereira •• Guimarães.

Caria a ama Senhora
Minha Senhora:

Sem prejuízo da consideração 
que me merecem as pessoas que 
constituem a Direcção do Grémio 
do Comércio e do devido respeito 
pelas suas intenções, venho, por 
este meio, associar-me ao apelo 
feito no último número deste Jor
nal no sentido de a Ex.ma Câmara 
reconsiderar sobre a deliberação 
que autoriza a vedação do jardim 
público, nos próximos meses de 
verão.

Trata-se, evidentemente, de uma 
deliberação que se reflecte nos di
reitos e nas regalias de todas as 
pessoas que se aproveitam daquele 
recinto para ali passarem umas ho
ras de frescura e de conforto, so
bretudo no primeiro período da 
noite, onde não só os adultos como 
também as crianças poderão en
contrar uma coisa e outra. Por 
outro lado, a própria designação 
de jardim público nos diz que o 
mesmo pertence ao povo, isto é, 
que é de todos e, portanto, um lo
gradouro acessível a toda a gente, 
desde que, é claro, não se trans
forme em acampamento compro
metedor para a categoria da terra.

Porém, para evitar que as.sim 
aconteça, existem os zeladores mu
nicipais e outros agentes da auto
ridade, aos quais compete evitar 
desmandos e reprimir insolências.

De resto, a sua vedação durante 
os referidos meses, salvo a única 
excepção do que já é uso e costu
me em dois dias das Festas Gual- 
terianas, apenas poderá significar 
a restrição de um direito que se 
torna extensivo a quem o desejar 
aproveitar, sem distinção de clas
ses e de categorias, o que, aliás, é 
de inteira justiça, visto que os hu
mildes também são seres humanos 
e a sua humildade de modo algum 
deverá ser tomada como incapaci
dade de poderem gozar um am
biente que, igualmente, lhes per
tence.

Por estas razões, além de outras 
que poderiam ser citadas, não será 
de estranhar que a vedação do 
jardim público, tenha dado lugar 
a comentários desfavoráveis pe
rante esse facto. Não pretendo, de 
forma alguma, condenar a preten
são do Grémio do Comércio em 
conseguir os necessários recursos 
financeiros para comemorar con
dignamente as Bodas de .Ouro das 
Gualterianas, mas entendo que a 
vedação do jardim, conforme está 
prevista, representa a violação de 
um direito social para se trans
formar numa excepção que, sem 
dúvida, afecta esse mesmo direito. 
De mais a mais, todos os Vimara
nenses saberão corresponder ao 
significado que envolve a realiza
ção das Festas, no ano corrente, 
motivo por que não deixarão de 
corresponder à vontade e aos dese
jos do Grémio do Comércio, que, 
honra lhe seja, pretende dar o maior 
relevo e a mais destacada impo
nência à comemoração em refe
rência.

E porque assim acontece, tor- 
na-se legítima a sua preocupação 
no respeitante à arrecadação de 
receitas para aquele efeito, mas 
não só por se tratar de um orga
nismo que já deu provas de vitali
dade nesse sector da sua acção 
bairrista, como ainda porque re
presenta um conjunto de pessoas 
que estão ligadas a importantes 
actividades profissionais, com cer
teza que estas não quererão deixar 
os seus créditos por mãos alheias, 
sem necessidade, por isso, de re
correr à vedação do jardim, à volta 
da qual são feitos justos reparos. 
Oxalá, pois, que o mesmo continue 
livre e alodial, tanto mais que a 
ninguém ficará mal corrigir o que 
for digno de correcção e quer da 
parte do Grémio, quer da Câmara 
estão pessoas às quais não re
pugnará uma transigência desta 
natureza.

E agora, minha Senhora, que o 
sol escaldante do verão invadiu os 
domínios meteriológicos da Prima
vera, com mais razão se poderá 
apelar para a desejada solução do 
assunto em causa, embora, por ve
zes, apelos justos não encontrem 
justas soluções, o que, estou cer
to, não sucederá no presente caso.

Com isto, subscrevo-me
M aio  de 1956. De V. Ex.a

cd.° ven.or e obg.°

X.

De Covas
E X P E D IE N T E

Alberto da Rocha Nunes, Por
to — Dispomos de pouco espaço. 
Portanto, a resposta ser-lhe-á en
viada directamente.

— Um leitor, Pevidém — Não, 
não é permitido queimar foguetes 
a essa hora da noite, irritando os 
que estão em suas casas e preci
sam de descansar. Informam-nos 
que das 5.30 às 23 horas não é per
mitido. Queixe-se na G. N. R., 
testemunhando o que se passou. 
Também não devia ser permitido 
queimarem fogo dentro da cidade, 
como ainda há dias vimos. O povo 
era obrigado a olhar para o . . .  
«balão» para depois se abrigar de
baixo das árvores e dentro das ca
sas, pois as perigosas canas caíam 
no meio das ruas e algumas bom- 
bas estoiravam em cima dos telha
dos, o que ainda é mais grave e até 
muito mais perigoso do que o caso 
que nos aponta.

— Camilo Costa, Urgezes— Não 
deixe de expor o seu caso só pelo 
facto de ter lido neste jornal um 
caso aparentemente semelhante.

— Fala agora o sr. António Bap- 
tista. casado, de 34 anos de idade, 
beneficiário da Caixa Sindical Têx
til n.° 117279, residente no lugar da 
Madre-de-Deus, freguesia de Azu- 
rém, deste concelho, que nos expõe 
o seguinte:

«Dirigi-me no dia 15 do mês de 
Fevereiro do corrente ano ao Pos
to n.° 72 dos Serviços Médico-So
ciais desta cidade, para ser obser
vado pelo meu médico assistente 
sr. dr. Alberto Moreira Sampaio e 
foram-me re c e ita d o s  injectáveis 
para me serem aplicados no refe
rido Posto.

Quando me dirigi ao enfermeiro 
encarregado da aplicação dos ditos 
injectáveis, constatou que os mes
mos haviam sido trocados, mas 
aconselharam-me a aplicação des
tes, os quais em nada melhoraram 
a minha saúde. Voltei novamente 
ao médico e quando ele viu as in- 
jecções que me estavam a aplicar 
ficou surpreendido.

Para maior escândalo, das doze 
ampolas receitadas, aplicaram-me 
oito e as restantes quatro desapa
receram (?).

Depois dirigi-me à sede do Sin
dicato Têxtil em Guimarães de que 
sou associado, apresentei a queixa 
e pedi à Direcção que se encontra
va reunida para me acompanhar, a 
fim de testemunhar o que se iria 
passar com o meu médico assis
tente e o encarregado do Posto.

Foi então deliberado que me 
acompanhassem para testemunhar 
o que se iria passar, os srs. José 
Dias Pereira, secretário da Direc
ção do Sindicato Têxtil, e Agosti
nho Faria Magalhães, escriturário 
do Organismo acima indicado.

Procurei depois e na companhia 
destes o encarregado do Posto e 
expus-lhe a minha situação, pois 
da troca dos injectáveis podiam 
advir graves consequências para a 
minha saúde, como o meu médico 
assistente constatou.

O encarregado do Posto disse- 
-nos para nos dirigirmos ao médico 
a desfazer o engano ou a procurar 
as causas do mesmo.

Quando em frente do médico, 
este disse que nunca se deviam 
fazer substituições de remédios 
sem prévia autorização do clínico. 
Pelo encarregado foi respondido 
que tinha uma circular que o au
torizava a substituir todo e qual
quer produto recei tados , por 
outros que se lhe aproximem, no 
caso de não haver o receitado. O 
clínico respondeu que ele encar
regado lhe devia ter comunicado, 
para assim mencionar na receita 
substituível. Ao que o encarregado 
do Posto respondeu que nada tinha 
que dizer aos médicos. O clínico 
também declarou que quando de
ram pela troca dos medicamentos, 
o deviam ter informado imediata
mente, acrescentando que era maior 
o crime por não o terem feito.

Espero confiadamente na melhor 
atenção de V ... ., crente que, fac
tos como este, bem como também 
imoralidades que se lá passam, se 
não repetirão com o devido cas
tigo.»

Os reparos feitos pelo nosso lei
tor são justos e merecem a atenção 
de quem de direito. Este caso é 
dos mais graves que chega ao 
nosso conhecimento.

LU Z  FLUORESCENTE N AS H ABITAÇÕ ES
Instale V. Ex.a na cozinha um conjunto fluorescente e terá mais 

luz com menor consumo de energia.
Instalações próprias a preços módicos.
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A L T O , S R .  P R O P R I E T Á R I O i
Nas s/ compras de TUBOS GALVANIZADOS exija e verifi

que que sejam de parede normal.
Á  aquisição de tubos de parede reduzida vai agravar-lhe o 

orçamento. Consulte-nos e nós o provaremos. Uma única 
Firma deste concelho importa directamente TUBOS G ALVANI
ZADOS e garante o que vende porque sabe o que compra.

Em TUBO G A L V A N IZ A D O . . .  ALTOI  
Em GUIMARÃES... SÓ
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O  79. Aniversário
dos Bombeiros de Vizela

E’ já de tradição que o dia do 
aniversário dos Bombeiros Volun
tários de Vizela é, por assim dizer, 
o dia grande da Rainha das Ter- 
mas de Portugal.

Logo ao romper do dia a vila 
desperta com a alvorada pelos cla
rins e salvas de morteiros, dando 
assim inicio às solenidades, as quais 
são religiosamente executadas de 
harmonia com um programa deter
minado pelo Comando e Direcção 
da Corporação.

A ’s 6 horas, alvorada, seguindo 
às 8 horas, revista de fardamento 
e hasteamento da Bandeira no edi
fício sede e continência.

A ’s 9,30, foi rezada Missa na pa
rada do quartel, tendo assistido iá 
representações de Bombeiros ae 
Guimarães, Taipas, Fafe, Porto e 
Amares, respectivamente coman
dadas pelos srs. Chefe Ferreira da 
Cunha, Comandante Costa e Silva, 
Luís Mário Nogueira Mendes e 2.0 
Comandante, Chefe António Bote
lho e Máximo Taveira, Delegado 
da Liga dos Bombeiros Portugue
ses, etc.

A  este piedoso acto assistiu toda 
a Direcção, Comando e Corpo Ac- 
tivo dos Voluntários de Vizela e 
grande número de senhoras e ca
valheiros desta vila e arredores. 
Finda a Missa seguiram todas as 
corporações em romagem aos ce
mitérios de S. Miguel e S. João, 
onde depuseram flores nas campas 
de antigos e saudosos camaradas. 
Este cortejo abria com 8 clarins, 
Banda dos Bombeiros Voluntários 
de Vizela, todos os directores e as 
corporações, constantemente cain
do, sobre todos, verdadeira chuva 
dfe flores. Na rua dr. Pereira Caí
das foi mesmo uma nuvem de flo
res que deixou toda a rua comple
tamente atapetada e com ambiente 
perfumado.

No regresso ao quartel e em ses
são solene foram descerradas as 
fotografias dos novos sócios Bene
méritos Srs. Ministro do Interior, 
Conde da Covilhã, Artur Teixeira 
da Costa e Silva, António Ferreira 
de Magalhães e Fernando Ferrei
ra de Magalhães.

O Presidente da Direcção dos 
Bombeiros Voluntários de Vizela 
usou da palavra para dizer: «Não 
estamos aqui para outro fim que 
não seja prestar o preito da nossa 
maior gratidão a quem tanto nos 
tem auxiliado nesta difícil tarefa 
de administrar uma casa de gran
des gastos e de pequenas receitas».

— «O Senhor Ministro do Inte
rior sempre nos tem amparado e 
muito nos tem auxiliado, o Senhor 
Conde da Covilhã, todos conhe
cem o que é a sua generosidade, 
o Senhor Costa e Silva é o amigo 
certo que constantemente nos au
xilia e anima na cruzada Bombei- 
ristica, e os Senhores António e 
Fernando Ferreira de Magalhães, 
são a continuação do nosso MAIOR 
B E N E M É R ITO  seu Pai, Senhor 
João Pereira de Magalhães, e assim 
todos ficam o melhor possível na 
galeria de Honra dos amigos desta 
casa.

Já aqui dissemos que um medi
camento só pode ser substituído 
por um clínico. Se o encarregado 
tem uma circular que 0 autoriza a 
«fazer» a substituição de medica
mentos, não a deve ter nem a 
Ordem dos Médicos a deve auto
rizar.

Mas custa-nos a acreditar. Terá 
autorização de dizer que não tem 
ou que não receitam este ou aquele 
medicamento — isso sim — e a re
ceita terá de ir de novo ao clínico 
para substituir o que receitou e, 
depois é que se faz a entrega con
forme 0 que nela se escreveu.

. . .E  se tem circular, por que é 
que desapareceram as quatro am
polas ?

Pensa-se na construção 
de uma capela em Covas

Informa-nos um membro duma 
comissão de paroquianos da fre
guesia de Polvoreira que se vai 
trabalhar em prol duma capela 
paroquial para servir a parte baixa 
da freguesia. Mais nos informou 
que já têm ao dispor pedra e 0 
necessário terreno.

Na verdade, a maior parte dos 
paroquianos desta freguesia resi
dem nesta localidade e não se 
utilizam da igreja paroquial em 
virtude de ficar a dois quilómetros 
e terem de se utilizar de caminhos 
quase intransitáveis.

O terreno oferecido é num ópti
mo local desta localidade e junto da 
estrada nacional.

Folgamos em poder dar esta 
notícia, pois a maior parte da po
pulação não se serve da Casa de 
Deus da sua paróquia pelas razões 
que acima apontamos.

Festa da Senhora do Rosário
No próximo domingo, 27, na fre

guesia de Polvoreira realiza-se a 
festa em honra de Nossa Senhora 
do Rosário, que consta de missa 
cantada, sermão, procissão e con
certo por uma banda de música,

— Também neste dia se realiza 
na freguesia de Calvos (Lapinha) a 
festa em honra do Divino Espirito 
Santo, Ci

Ao coração de Pai, Senhor João 
Pereira de Magalhães, deve ser 
motivo de alegria ver na referida 
galeria os seus filhos a ladear a 
fotografia que etern iza rá  a sua 
grande benemerência para com os 
Bombeiros e para todas as obras 
de caridade».

Um grupo de simpáticas crian
ças entrou no Salão Nobre e cobriu 
de flores as fotos dos novos bene
méritos. Estava quase finda a ses
são da manhã.

A ’s 12,30 foi servido um almoço 
de confraternização no Hotel Uni
versal a 90 convivas.

Aos brindes falaram, o velho 
Voluntário do Porto, Senhor Má
ximo Taveira, Chefe António Bo
telho, José Luís de Almeida e 
Flávio Faria, respectivamente Pre
sidente da Direcção e Comandante 
da Corporação.

A ’s 16 horas, a Banda dos B. V. 
de Vizela deu um magnifico con
certo dedicado aos sócios e amigos, 
sendo muito aplaudida.

Assim passou mais um aniver
sário a prestimosa Real Associa
ção Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Vizela, que tantos 
e tão assinalados serviços presta 
não só a Vizela como a dezenas de 
freguesias do concelho de Guima
rães, Felgueiras, Lousada e Santo 
Tirso. — E.

D“ PBDBLEHfl Bfl H ÍIÍIIIB C B B ..
Inauguração em Pevidém
Realizou-se no domingo, no 

Pevidém, como fôra anunciado, 
a inauguração, em belo local da
quele centro industrial, de uma 
magnifica vivenda, de óptima 
construção, para os sócios srs. 
João Leite Coelho de Lima e es
posa, da importante Cooperativa 
«0  Problema da Habitação».

Estiveram presentes ao acto, 
que decorreu com 'a costumada 
solenidade, pessoas da família 
Coelho de Lima, o arquitecto 
sr. José Augusto Teixeira, autor 
do projecto da casa ; o constru
tor sr. Casimiro Ribeiro e, por 
parte da Cooperativa, os seus pre
sidentes da Direcção e da Assem
bleia Geral, srs. José Pereira da 
Silva e Dr. António Emílio de 
Magalhães, o Director sr. Dr. S il
va Dias, etc., assim como o dele
gado em Guimarães, sr. Aníbal 
Dias Pereira.

No decorrer da breve sessão 
solene usaram da palavra os srs. 
Dr. A ntónio Emílio de Magalhães 
e José Pereira da Silva, referin
do-se, um e outro, à acção da 
Cooperativa e congratulando-se 
pela inauguração de mais uma 
casa — e magnifica casa — que 
enriquecendo o património da 
Cooperativa enriquece, também, 
o património Nacional.

Fizeram merecidas referências 
ao autor do projecto e ao cons
trutor e felicitaram vivamente o 
sr. Coelho de Lima e sua esposa, 
desejando-lhes as maiores pros
peridades.

Seguidamente e no Hotel da 
Penha efectuou-se um almoço in
timo, trocando-se  afectuosos 
brindes.

*
Vem a propósito dizer-se que, 

presentemente e no Concelho de 
Guimarães, se encontram com 
direito a construção 22 sócios 
da Cooperativa, quer por anti
guidade, quer por sorteio, subin
do o valor dessas construções a 
esc. 1 .830 C on tos , o que nos 
apraz registar.

Regresso ao Coração
Meu Amor, eu tenho frio, 
pois trago em minhJalma um rio 
a transbordar de lembranças:
— um rio de mansas águas, 
cheias de crença, e de máguas, 
e destroços de esperanças J...
Só me aqueço à tua beira, 
na luz da mesma Lareira, 
ao pé dos sorrisos teus:
— nesse casto e brando Olhar, 
cheio de sol e luar,
cheio da graça de Deus l . ..
— Fui do Mundo um Peregrino, 
amando um triste Destino 
entre as negaças da sorte:
— e na longa e crua lida, 
pressenti fugir-me a vida,
mas nunca pensei na morte/ ...
Andei no Mar alto e largo, 
sonhando meu sonho amargo 
em árduas noites sem f im:
— mas, no calmar da procela, 
via o Monte, e a janela 
donde olhavas para mim l ...
Mais amava os malmequeres 
do que 0  sorrir das mulheres 
que, afinal, me enfeitiçou:
— pobres dos que nunca amaram, 
dos que jàmais repararam
num Olhar que nos olhoul ...
Ao Lar Natal regressei, 
e os sonhos, que não sonhei, 
os trouxe esparsos no peito:
— e abracei a Terra em flor 
que, em certo dia, ao sol-pôr, 
há-de chamar-me a seu leito l .. •

S A L V A D O R  DAN TAS,
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 17, o nosso prezado 

amigo sr. Antônio Faria Martins 
Leite ; no dia 21, a sr.a D. Emilia 
de Sousa Guise e os nossos pre
zados amigos srs. P.* José Car
los Simões Veloso de Almeida, 
ilustre Director do Internato Mu
nicipal, Dr. José da Conceição 
Gonçalves, Eng. Joaquim Ferrei- 
ra Leão, João Laranjeiro dos 
Reis, ausente no Rio de Janeiro 
e Adelino Laranjeiro dos Reis; 
no dia 22, os nossos bons ami
gos srs. Miguel de Faria, Manuel 
Alves de Oliveira, ilustre director 
da Revista « Gtl Vicente, António 
Fernandes da Silva, Manuel da 
Silva Pinto dos Sontos, Arnaldo 
Alpoim da Silva Meneses e Ade
lino José Jordão Felgueiras e a 
sr.a D. Maria Justina da Silva 
Guimarães; no dia 24, o meni
no Manuel Adélio de Sá Pereira, 
filho do nosso bom amigo sr. 
Umberto Dias Pereira e a meni
na Maria Manuela, filhinha do 
nosso bom amigo sr. José Luís 
Pires e de sua esposa; no dia 25, 
a menina Orquídia Lopes de Sou
sa Pires, filha ao nosso bom ami
go sr. Henrique Pires e de sua 
esposa, e os srs. José Carlos de 
Oliveira Pinheiro e Alfredo Jor
ge da Cunha Guimarães, da casa 
de Atim, Vizela; no dia 27, o nos
so prezado amigo sr. Isaias da 
Silva Fertusinhos, conceituado 
industrial em Sande e o menino 
António Domingos Correia Lo
pes Guimarães, filho do sr. Ar- 
lindo Lopes Guimarães, de Vi
zela.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
Desembargador Dr. António Car

n e iro -A to  próximo dia 24 faz 
anos o nosso querido Amigo e 
ilustre Conterrâneo sr. Desembar
gador Dr. António Augusto da 
Silva Carneiro, distinto Magis
trado, cujas altas qualidades de 
carácter e de inteligência de há 
multo nos habituamos a admirar. 
Prestamos-lhe, pois, a nossa mo- 
áfesta homenagem, abraçando-o 
muito sinceramente e fazendo vo
tos pela sua preciosa saúde.

Ca sa m e n t o s
Na Igreja Paroquiai de Pencelo, 

consorciaram-se no dia 17, a sr.® 
D. Rosa Mendes, filha do sr. Do
mingos Mendes e da sr.® D. Regina 
Teixeira Branco, já falecida e o 
sr. Elisio Teixeira Abreu, filho do 
sr. Etniliano Abreu e da sr.® D. Joa- 
quina Teixeira Abreu, já falecidos, 
tendo presidido ao acto o rev.° Fir- 
mino da Cunha e testemunhado 
por parte da noiva o sr. António 
José Trindade e esposa a sr.® D. Jú- 
lia Trindade e por parte do noivo 
seu cunhado sr. Armando de Sousa 
Andrade e sua filha a sr.® D. Maria 
Altina Abreu Andrade. Assistiram 
ainda o sr. José Neves Correia 
Gomes e esposa.

Aos noivos desejamos muitas fe
licidades.

— No passado dom in go  e no 
Mosteiro de S.ta Marinha da Costa, 
consorciaram-se a sr.® D. Maria 
Teresa Neves Correia Gomes, fi
lha do sr. Henrique de Sousa Cor
reia Gomes e da sr.® D. Emilia Ne
ves Guimarães Gomes e o sr. Ma
nuel de Sousa Braga, funcionário 
das Caixas de Previdência em Bra
ga. Testemunharam o acto, a que 
presidiu o rev.° P.e Pereira, por 
parte da noiva seus pais e por 
parte do noivo o sr. Manuel Santos 
da Cunha e esposa.

No final e no Hotel da Penha 
foi servido um almoço.

A  os noivos desejam os m uitas fe
licidades.

— Realizou-se no passado do
mingo, na Igreja paroquial de Azu- 
rém, o casamento do sr. João Fer- 
reira Fernandes,filho dosr. António 
Fernandes Soutelo, já falecido, e 
da sr.® D. Custódia Jácome Fer- 
reira, com a sr.® D. Olívia da Con
ceição da Silva Pacheco, filha do 
industrial sr. José da Costa Pa
checo, e de sua esposa  a sr.® 
D. Germana da Silva.

Foram padrinhos por parte do 
noivo, o industrial sr. António An
tunes e sua esposa, e da noiva o 
sr. Abílio Pereira Gonçalves, fun
cionário e sua esposa.

No final foi servido em casa dos 
pais da noiva um Copo de A ’gua.

Desejamos-lhe muitas venturas.

Pedido de casamento
No pretérito dia 6 e nesta cidade, 

o conceituado industrial sr. Fran
cisco José da Silva Guimarães e 
sua esposa, pediram em casamento

fiara o sr. José da Silva Sampaio, 
ilho do sr. Manuel da Silva Sam-

8aio e de sua esposa Sr.® D . Em í- 
a de Je su s da Silva, a  gentil m e

nina M aria A l e i  n a  M endes da 
C o sta , filha do con ceitu ad o  co m er
cian te ar. Jo ã o  Ribeiro da C o sta  a

de sua esposa Sr.® D. Ana Mendes 
da Costa, devendo realizar-se em 
breve o auspicioso enlace.

Aos noivos desejamos muitas 
venturas.

N a s c i m e n t o s
Deu à luz uma criança do sexo 

feminino, a esposa do nosso amigo 
sr. Francisco Vaz da Costa Mar
ques. Tardiamente embora, os nos
sos parabéns.

— Após uma intervenção cirúr
gica, no passado sábado deu à luz 
uma criança do sexo masculino, 
em quarto particular do Hospital 
da Misericórdia, a sr.® D. Maria 
Fernanda Vilaça Loureiro Moreira 
Lima, esposa do distinto advogado 
e nosso prezado amigo sr. dr. An- 
tonio Carlos Lima, e filha dedicada 
do nosso amigo sr. Manuel Soares 
Moreira Guimarães.

Mãe e filho estão bem.

Partidas e chegadas
Esteve com sua esposa nesta ci

dade o nosso prezado conterrâneo 
e amigo sr. Eng.0 Fernando A. Flo
res de Matos Chaves.

— Com suas esposas encontram- 
-se em Itália, os nossos prezados 
amigos srs. Joaquim de Almeida 
Guimarães e Mário Emílio Rodri
gues de Almeida.

— Partiu para os Açores o nosso 
prezado amigo sr. Herculano José 
Fernandes.

— Partiu com demora para Lis
boa o nosso prezado amigo sr. Luís 
António Martins Ferreira.

— Chegou há dias do Rio de Ja
neiro, vindo de visita a seus pais, 
a sr.® D. Madalena Bravo Meireles.

— Encontra-se nesta cidade o 
ilustre Deputado e nosso prezado 
amigo sr. Capitão José Maria Pe
reira Leite de Magalhães Couto.

— Esteve no domingo nesta ci
dade, com curta demora, o nosso 
querido amigo Sr. Doutor António 
Paul. do Porto.

— Em gozo de licença graciosa 
e acompanhada de seu filhinho e 
marido, Regente dos Serviços Flo
restais de Silva Porto (Angola), sr. 
António Luís Ribeiro Fernandes, 
já se encontra entre nós a nossa 
estimada conterrânea sr.® D. Maria 
de Lourdes Mendes Simões Fer
nandes.

— Vindo de Lourenço Marques, 
e por via aérea, chegou há dias a 
Lisboa, sendo ali esperado pelo 
sr. Agostinho Monteiro da Silva 
Oliveira e esposa, o menino Silvio 
José, estremecido filho do nosso 
bom amigo sr. professor António 
Silvio da Silva Fernandes Macedo 
e esposa, que passará uma tempo
rada nesta cidade.

Doentes
Presidente da Câmara — Regres

sou ontem a esta cidade, em vias 
de franco restabelecimento, o ilus
tre Presidente da Câmara Munici
pal sr. dr. José Maria P. de Castro 
Ferreira, que no Porto, onde foi 
operado, como noticiámos, rece
beu a visita de numerosos amigos, 
assim como de muitas individuali
dades em destaque no meio vima- 
ranense.

Cumprimentámos S. Ex.® que se 
encontra a restabelecer em Paçô- 
-Vieira e congratulando-nos com 
as suas melhoras.

Nas Caídas das Taipas, tem pas
sado bastante doente, a sr.® D. Ma
ria do Carmo de Castro Garcia 
Martinho, esposa do nosso prezado 
amigo sr. José da Silva Martinho.

— No Hospital da Ordem do Car
mo, no Porto, foi submetida a uma 
melindrosa operação, a sr.® D. Ma
ria do Céu Teixeira M. Fernandes, 
esposa do nosso prezado amigo sr. 
Casimiro Martins Fernandes.

— Continuam a acentuar-se as 
melhoras do nosso prezado amigo 
sr. António Pimenta.

— Continua doente, em S. Tor- 
cato, o estimado proprietário e 
nosso prezado amigo sr. João da 
Costa Guimarães.

— Encontra-se em tratamento 
em casa de seu irmão e nosso pre
zado amigo sr. João Ayres de Sou
sa Pereira Guimarães, em Abaçâo, 
o estimado sacerdote e nosso bom 
amigo sr. P.® Abílio Ayres de Sousa 
Pereira Guimarães.

-Encontra-se bastante doente 
e em tratamento no Hospital da 
Misericórdia, o sr. Capitão Antó
nio Guerreiro.

— Encontra-se em tratamento na 
Casa de Saúde da Boavista, no 
Porto, a esposa do nosso prezado 
amigo sr. Egídio Álvaro da Costa 
Pinheiro.

— Encontra-se internado no Hos
pital da Trindade, no Porto, para 
ser submetido a uma melindrosa 
operação, o abastado proprietário 
sr. Fernando Ribeiro de Oliveira.

— Foi operado na Casa de Saúde 
da Boavista, do Porto, o escrivão 
de Direito sr. José Maria Soares.

Desejamoso breve ecompleto res
tabelecimento de todos os doentes.

FALECIMENTOS E SUFRÁGIOS
José Alberto Pimenta Machado

Contando apenas 23 anos de idade — que completara 
em 3 de Março último —faleceu na pretérita 5.a-feira, numa 
Casa de Saúde em Paris, onde havia ido em busca de leni
tivo para os seus padecimentos, o nosso estimado conterrâneo 
sr. José Alberto Fer
nandes Pimenta Ma
chado, filho do im
portante industrial sr.
Comendador Alberto 
Pimenta Machado e de 
sua esposa a sr.a D. Ana 
Mendes Fernandes Pi
menta; irmão dos srs.
António Al ber t o  Pi
menta Machado, casa
do com a sr.a D. Maria 
Eugénia Guimarães  
Coimbra Pimenta Ma
chado, e Alberto Pi
menta Machado Júnior, 
casado com a sr.a D.
Maria Natália Costa 
Pimenta Machado; so
brinho dos srs. António 
Pimenta, Luís Gonza
ga Pimenta Machado,
José Pimenta Machado, Joa
quim Pimenta Machado, Do
mingos Mendes Fernandes e 
João Mendes Fernandes, e tio 
dos meninos Francisco Alber
to, Armindo Alberto e Aprígio 
Pimenta Machado da Cunha 
Guimarães, António Alberto e 
Rui Alberto Guimarães Coim
bra Pimenta Machado e Car
los Alberto e Anabela Costa 
Pimenta Machado.

Doente há algumas sema
nas, nada, todavia, fazia pre
ver um tão brusco desenlace, 
como aquele que surpreendeu 
dolorosamente a família do 
nosso inditoso conterrâneo.

O sr. José Alberto Pimenta 
Machado, que era sócio das

António Moreira Gomes
Confortado com todos os sacra

mentos da S. M. Igreja e contando 
75 anos, finou-se há dias na Casa 
do Carvalho, na freguesia de Gan- 
darela, o estimado industrial sr.
António Moreira Gomes, pai das 
sr.®* D. Rosa Moreira Gomes Pe
reira, casada com o sr. Arnaldo 
Martins Pereira; D. Alcina Morei
ra Gomes e D. Emilia Moreira Go
mes e dos srs. Belmiro Moreira 
Gomes, José Moreira Gomes, ca
sado com a sr.® D. Carolina da 
Cunha Almeida Gomes; Joaquim 
Moreira Gomes, Armando Moreira 
Gomes, casado com a sr.® D. Ana 
Leite Monteiro Gomes, e Amadeu 
Moreira Gomes, casado com a sr.®
D. Iraura Dias de Freitas Gomes, e 
tio das sr.a® D. Felícia Gomes de 
Castro da Cunha Machado e D.
Rosa Gomes de Castro Sampaio 
e dos srs. Arnaldo, Joaquim, Antó
nio e Casimiro Abreu, de Vilarinho.

O funeral do saudoso extinto, que 
se efectuou na pretérita segunda- 
-feira, naquela freguesia, constituiu 
uma grande manifestação de pesar 
em que tomaram parte muitas pes
soas das relações do extinto e todo 
o pessoal da sua fábrica, tendo 
sido celebrados os responsos fú
nebres na igreja paroquial.

Aos filhos e demais família do 
finado, apresentamos sentidas con
dolências.

João Ribeiro de Castro
(S irg u e iro )

Contando 70 anos, e confortado 
com todos os Sacramentos, finou-se 
na sua residência, à rua de Camões, 
o antigo e estimado comerciante 
sr. João Ribeiro de Castro, pai da 
sr.® D. Maria da Luz Carvalho de
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importantes firmas Alberto Pi
menta Machado & Filhos e 
A. Pimenta Lid.a, contava mui
tas simpatias no meio, sendo a 
sua morte, cuja notícia se es
palhou ràpidamente pela ci
dade na tarde de anteontem, 
geralmente sentida.

O seu cadáver será trasla
dado para esta cidade1, na pró
xima semana, efectuando-se 
o seu funeral em data a de
signar.

Sentindo profundamente o 
rude golpe que acaba de sofrer, 
apresentamos profundas con
dolências a toda a família dori
da, de um modo muito especial 
aos desolados pais e irmãos 
do saudoso extinto.

Castro e do sr. Manuel Alves Car
valho de Castro.

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido, efectuou-se ontem do 
templo de S. Sebastião para o 
Cemitério Municipal.

Os nossos pêsames à família 
dorida.

De luto
Em Infias faleceu o sr. Joaquim 

de Sousa Carvalho, irmão dos srs. 
António e Armando de Sousa Car
valho, aos quais apresentamos con
dolências.

Vi da  C a t ó l i c a
Peregrinação a S. Torcato 

das gentes de Barcelos
Aprovada e abençoada por S.Ex.® 

Rev.ma o Senhor Arcebispo Pri
maz realiza-se no próximo domin
go, 27, uma Grande Peregrinação 
de Barcelos a S. Torcato, estando 
elaborado o seguinte programa:

De manhã — Até às 11 horas: 
Concentração dos peregrinos no 
limite da freguesia de S. Torcato.

A 's 11 horas: Partida, acom
panhando uma Imagem do Santo, 
em rico andor.

A ’ chegada ao Santuário Missa 
Campal e Alocução.

De tarde — Bênção e apoteose 
a S. Torcato e despedida.

No intervalo, cumprimento de 
promessas e oferta de donativçs 
para as çbras, agçra em grande 
incrementô.

Tçdçs qs actçs serãç presididçs 
pçr um Ex.mo e Rev.mo Prelado.

N.a S.® do Terço
A  Irmandade de N.® S.® do Terço 

erecta na Igreja de S. Domingos 
manda celebrar no dia 21, às 8 
horas, a Missa Estatutária em hon
ra da Padroeira, no templo da M i
sericórdia.

Diversas Notícias
Serviço de Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Barbosa, 
ao Largo do Toural, Tef. 40184.

Câm ara Municipal
SESSÃO DE 17-5-56

A Câmara, sob a presidência do 
eng.0 sr. António Rodrigo de Araújo 
Pinheiro,!Vice-Presidente, em exer
cício, deliberou:

— Aprovar a proposta do Verea
dor, sr. dr. Júlio Soares Leite, que 
é do teor seguinte: «Proponho que 
nesta sessão fique exarado na acta 
um voto de regozijo pelo feliz acto 
operatório do ilustre Presidente 
desta Câmara— dr. José Maria Pe
reira de Castro Ferreira — augu
rando-lhe toda a edilidade vima- 
ranense uma óptima convalescença 
e boa saúde futura».

— Seguidamente 0 sr. Vice-Pre- 
sidente comunicou que interveio, 
na qualidade de representante do

.Município, na conciliação efec- 
tuada no Tribunal sobre 0 valor 
da indemnização dos terrenos des
tinados ao Campo de Jogos. A Câ
mara, dando a sua inteira concor
dância ao valor da indemnização 
fixada na conciliação, deliberou 
testemunhar o seu apreço ao ex.mo 
Vice-Presidente pela persistência 
e boa vontade manifestadas na re
solução do assunto.

— Informar a Junta de Freguesia 
de Selho São Cristóvão de que é a 
ela que compete fazer valer direi
tos de utilização pelo público da 
água duma bica existente no lugar 
db Ribeiro, daquela localidade;

— Esclarecer a deiiberaçào, to
mada na reunião antertor, respei
tante à autorização concedida à 
Comissão das Festas Gualterianas 
para vedar o jardim público oo 
Largo 28 de Maio desde piincípios 
de Junho próximo, frizando que 
tal autorização e limitado a seis o 
número de festivais a realizar na
quele jardim, em regime de recinto 
fechado, até à data da realização 
daquelas Festas;

— Conceder várias licenças para 
obras e de habitação;

— Confirmar a deliberação ante
rior sobre a reclamação a apresen
tar na Circunscrição Industrial 
contra a Firma Manuel da Silva 
Correia Natal & C.a, com referên
cia ao pedido de licenciamento 
duma oficina de artefactos de ma
lha com secção de tinturaria;

— Autorizar pagamentos no mon
tante de 90.729$00.

T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

ENE, 9'S 15 B B'3 21,3D IIEIS--------
‘ 2.MEIBB, 2 1 - l 'S  21,3Q HESS

C i n e m a  Q jp p _ p  e

TE R R A  D O S FA R A Ó S
com Jack Hawkins, João Coílins 

e Sidney Chaplin 
(Espectáculo para maiores de 13 anoe)

T E R E I »  22 --ÍTS 21,3-0 ASEIS 

Piedade para os que caem
com Amadeo Nazzari, Antonella

Lualdi e Nadia Grey 
(Espectáculo para maiores de 18 anos)

QUIEIHEiEI, 24-l)'5 2l,3D BfiBIS
\ J j S  T A \/  l s  I O  N

O  F  U G I T I  V O
com James Cagney, Vioeca Lindfors 

e John Dorek
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

I Use Gazcidla

F R I G I D A I R E
Mais de 20 milhões vendidos 

em todo o MUNDO 305

P r  á  r l i com bom quintal, 
l t? U  I U  vende-se na R. da 

Liberdade. Tratar com o Sr. Edgar 
Guise, às 5.®*, 6.®® e sábados, das 
16 âs 19 horas.

Campo da Feira, n.° 8. 364

F R I G I D A I R E
Sinónimo Internacional 

de Frigorífico 305

Use Gazcidla

!l,30 l i t l i

C oração Selvagem
com Robert Ryan, fulia Adams 

e Rock Hudson 
(Espectáculo para maioras de 18 anos)

hérnia
D tGlebre espeilallsta 

InteFiaiienal
INSTITUT HFRNIÂIRE

DE LYON
ga ra n te -vo s  o sucesso rápido 
e definitivo, graças ao método 
moderno, sem inola e sem pelota

MYOPLASTIC - KLÉBER
Leve, ligeira, lavável, este verda
d e iro  «m ú scu lo  de s o c o r ro *  
reforça a parede abdominal e 
contém a hérnia no seu lugar

Como se fosse com as mãos
VINDE FAZER UM ENSAIO, 
F IC A R E IS  M A R A V IL H A D O S .

GUIMARÃES — Farmácia Hórus —
Largo do Toural, DIA 21 DE 
MAIO.

BRAGA — Farmácia Roma — Rua
dos Chãos, 111, DIA 22 DE 
MAIO. 381

Francisco Joaquim de Freitas Pereira
Ex-lnterno dl Maternidade dos Hospitais dl Universidade do Coimbra

MÉDICO ESPECIALISTA

PARTOS — DOENÇAS DOS RECEM-NASCIDOS
Médico Vacinador ( B. C. G .)

O N D A S  C U R TA S  5

CONSULTÓRIO: L. 28 de Maio, 22-1.° Consultas: 
R E S I D Ê N C I A :  Av. Conde Margaride 2.®, 4® e Sábado

T E L E F O N E  4 5 5 0  das 15 às 20 horas

Contra 0 Míldio 11! -  FUNGIDOX
(Origem Suíça) — 5 0 %  de Cobre»Meta!

FUNGIDOX é o melhor, mais prático e económico meio de pre
venção contra o míldio da Vinha, Batatais e todas as culturas. 
FUNGIDOX não necessita de cal, molhantes ou aderentes, 
podendo ser misturado com a maioria dos insecticidas, nomea

damente com os famosos C - B - HO e T. X. L. 
FUNGIDOX é apresentado em embalagens de plástico de 200 

e 400 grs. e em sacos de 25 e 50 kgs.

Contra 0 Oídio I I !  — UVANE
Enxofre mothávet com 80 % — ( Origem Alemã)

Im portadores e x c lu s iv o s :

JO SÉ FERREIRA BOTELHO & C.*, L.‘ 
R. Mousinho da Silveira, 140-1.° — P o r 1 o 

Façam  os  seus ped idos ao seu  represen tan te  em Qulm arães :

PEDRO DA SILVA FREITAS (Chafarica)
R. de Santo António, 11 e 15
Telef. 4221 — Ender. Te leg.: Perfeitas 321

se do deseieliaraio de tn em d e rla s ,
p a i  ■ p ■ 1 1 n | n ■ m i m p a s  i r  | ■ 1

f l e i e l h a  ou  e s t r i e i  n e  B o n l i í l l e .

J d s m L

S U C E S S O R A
Casa fundada em 1828

E S C R IT Ó R IO : Rua Nova da Alfândega u .°  67 —  P O R T O
Telefones- 21075 e 21074 — Est. 57

A R M A ZÉ M  EM M A T O S IN H O S  .
Telef. Met. 647



4 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
A “ MARATONA” DO FUTEBOL NACIONAL

( F A S E - F IN A L  J

Vitória 3 — Boavista, 1
Mais uma etapa a to ild a  para a a lian ia  do lugar deseiado

Quando, em Setembro do ano 
que passou, iniciámos estes comen
tários, tivemos logo a exacta noção 
das dificuldades que a prova con
tinha e, por isso, lhe chamámos 
Maratona. Hoje, quase no fim, ve
mos que não nos enganámos. Esta 
prova é de facto exaustiva, longa e 
contingente como a famosa corri
da olímpica.

O Vitória jogou, no domingo 
passado, mais um jogo decisivo. 
Além da dificuldade normal, que 
constituía o adversário valoroso, o 
tempo apresentou-se com uma tem
peratura demasiadamente tórrida. 
Uma equipa e outra lutaram, duran
te os noventa minutos da partida, 
num esforço dedicado, parecendo 
sempre que o calor do sol era mal 
de sòmenos. Viver-se um campeo
nato desta natureza, de jornada a 
jornada, é na verdade excepcional- 
mentedesgastador. O Vitória triun
fou, trazendo do jogo mais dois 
preciosos pontos para o alcance 
daquilo que é primeiro anceio dos 
seus atletas e dos seus adeptos. 
Mas aconteça o que for, consiga-se 
ou não o lugar, donde se saiu por 
razões que ainda estão na memória 
de todos, fique-se desde já com a 
ideia justa de que o esforço em
preendido é digno da maior admi
ração. Numa prova como esta não 
vence sòmente aquele que ficou em 
primeiro, triunfa também todo o 
outro que, com dignidade, lutou no 
desejo sério de honrar a Terra e a 
camisola que representa.

Louvores, portanto, para os atle
tas do Vitória, pelo esforço que 
têm vindo a desenvolver, no desejo 
de concretizar o regresso do Clube 
à I Divisão Nacional 1 

*
Tècnicamente o encontro não foi 

excepcional, nem o poderia ser 
pelas mais variadas razões. O ca
lor não deixou que o raciocínio 
da equipa viesse ao de cima. De
pois a responsabilidade que repre
sentava este encontro para a clas
sificação final, também in flu iu  
decisivamente na evolução do jogo. 
Mas, mesmo assim, os vimaranen- 
ses fizeram jus ao triunfo pelo seu 
poder de remate, superior ao do 
adversário, que foi o que dicidiu a 
partida.

Sòmente uma referência indivi
dual para Rola, que reapareceu em 
plena pujança física e senhor da
quele remate que o tornou célebre 
pelos seus gotos de bandeira.

*

Ficha do jogo — Vitória : Silva, 
Virgílio e Cerqueira; Cesário, Sil
veira e Artur; Bártolo, Rinaldi, 
Ernesto, Rola e Benje. Boavista: 
Yurrita, Franco e Barbosa; Alcino, 
Caiado e Carlitos; Honório, Nuno, 
Pifíero, Manero e Amadeu. Arbi
trou Hermínio Soares, de Lisboa.

Na primeira parte o resultado 
foi de 2-1, com dois golos de Rola, 
para o Vitória, e um de Pifíero, 
para o Boavista. No segundo tem
po, quase no final, Rinaldi marcou 
o terceiro golo dos vimaranenses. 

*
Resultados gerais da jornada: 

Vitória, 3- Boavista, 1; Olhanen- 
se, 1-Oriental, 4, e Salgueiros, 6-Co- 
ruchense, 1.

** *
Hoje joga-se a penúltima jornada 

do torneio e os seus jogos são os 
seguintes: Vitória-Olhanense; Boa- 
vista-Coruchense, e Oriental-Sal
gueiros.

Visita a nossa Terra a simpática 
colectividade de Olhão. Laços da 
melhor amizade ligam o clubq al
garvio ao vimaranense, demons
trados ainda recentemente quando 
da visita do Vitória à linda vila 
cubista. Daqui saudamos o glorioso 
Sporting Clube Olhanense em no

me dos desportistas de Guimarães.
A equipa algarvia é um conjunto 

valoroso que a sua classificação 
actual na prova não define verda
deiramente. Há necessidade de se 
encarar o encontro com todas as 
cautelas, não confiando em demasia 
na superioridade do Vitória. Para 
isso devem os jogadores vimara
nenses esforçarem-se logo, desde 
o início da partida, pela obtenção 
dum resultado folgado. Por outro 
lado, compete aos adeptos vimara
nenses, o apoio constante, sem um 
desfalecimento, de modo a ajuda
rem, com o seu incitamento, o al
cance do resultado desejado.

L. R.

Três apontamentos
A ajuda preciosa 
dos sócios do Vitória

Os Clubes são sempre aquilo 
que os seus sócios queiram. Isto 
não é um axioma, mas é uma ver
dade que não tem contestações. 
Estatutàriamente os sócios do V i
tória são obrigados a pagarem as 
suas entradas, em dois jogos, em 
cada época. Nesta, dado o esforço 
d isp en d id o  na revalorização da 
equipa de futebol do Clube, com- 
prometeram-se os sócios da pri
meira colectividade desportiva v i
maranense a comprarem também 
bilhetes especiais em dois jogos 
da poule final do campeonato da 
II Divisão. Parece-nos que é oca
sião oportuna, para trazermos aqui 
o valor que constituiu esse contri
buto. E’ que nem sempre é bem 
compreendida esta obrigação, que 
os sócios teem de ajudarem a sua 
agremiação. Ser sócio não é sò
mente adquirir o direito de ver, 
mediante uma cotização estabele
cida, jogos de graça, é muito mais 
do que isso, é assistir permanen
temente, com o seu apoio ou com 
o seu contributo, para a valoriza
ção da colectividade. Felizmente 
os sócios do Vitória tiveram, na 
generalidade, esse alto espírito de 
compreensão e contribuiram pre
ciosamente com valiosa quantia, 
a ju dando assim a Direcção do 
Clube no esforço evidente que em
preendeu.

Mas mais que as palavras atrás 
escritas, a linguagem dos números 
põe, em evidência, esta preciosa 
ajuda. O contributo dos sócios do 
Vitória, nos quatro jogos a pagar 
na época decorrente, contra o Sal
gueiros e o Tirsense, na fase ini
cial, e contra o Salgueiros e o Boa
vista, nesta fase  f in a l,  foi de 
93.2i 5$oo. Quase uma centena de 
contos!

(A lém  disto os sócios do Vitória 
contribuiram, graciosamente, du
rante as cinco jornadas da Taça de 
Honra de Hóquei em Patins, deste 
ano, comprando também bilhetes 
especiais, com 2 .4 i 4$io, o que per
mitiu a sua organização total no 
Rink da Am orosa).

Foi, bem o sabemos, um sacrifí
cio grande, principalmente para a 
maior parte dos associados, que 
são simples operários, mas pare
ce-nos que, conhecido este balan
ço, todos compreenderam agora o 
que constituiu esse seu valioso 
contributo.

fSOFRE DOS CALOS?
Não perca tempo e dinheiro 

com deslocações a outras ter
ras para os tratar!

Trate-os em Guimarães, no 
Largo C on d essa  do Juncai, 
27-1.°. Telefone 40471. 17

C a s t r o , T e ix e i r a  & C a r v a lh o
A R M A Z E N IS T A S  DE M E R C E A R IA S  

Avenida Conde M argaride Telef. 4 0 2 4 9

AG ENTES DAS CERVEJAS
Sagres

Preta (Munich)
Pérola 

Imperial 
De luxo

Onix (Preta)
Topázio 

Das águas
368 Sabuga — Castelo
e dos refrigerantes e laranjadas Sameiro

E L E C T R O L U X
O f e r e c e - l h e  t o d a s  a s  v a n t a g e n s  

d u m a  b o a  r e f r i g e r a ç ã o

1 0  A N O S  D E  G A R A N T I A

E L E C T R O L U X ,  L D . A
P O R T O

Praça da Liberdade, 123 Telef. 25436
354

Só o frigorífico

F R I G I D A I R E
possue o economizador de 
corrente «M E TE R -M IZE R »

OFERTASePROCURAS
Bairro  tom se is  tasas
lugar da Rechã, freguesia de Caí
das S. João e Caídas S. Miguel, em

Por isso entendemos que bem 
andou a Direcção do V itória  em 
não perm itir que o jogo inter-re- 
gional Braga-Coimbra, em junio
res, fosse realizado na Amorosa, 
com os seus sócios do Clube a pa
gar. Compreende-se que os sócios 
devem ajudar os Clubes, mas nun
ca devem  ser obrigados a esforços 
demasiadamente pesados, não sen
do, para mais, em benefício da 
colectividade a que são dedicados.

O Braga-Coimbra, 
em juniores

Pelas razões atrás escritas, este 
jogo foi transferido para o Estádio 
Municipal de Braga. Lògicamente 
era lá que ele sempre se devia rea- 
lisar, pois naquela cidade é que é 
a séde da nossa Associação R eg io
nal. Pena foi sòmente que os des
portistas bracarenses se tivessem 
alheado quase totalmente dele. As 
imensas bancadas do «Estádio 28 
de Maio» apresentaram-se pràtica- 
mente desertas, sòmente salpica
das, aqui ou além, por um número 
raro de assistentes... e estes, na 
maioria, idos de Guimarães.

Entendemos, portanto, que se 
era uma receita, que levou a Asso
ciação a marcar prim itivamente o 
encontro referido para a Amorosa, 
mal andou em não persistir na 
sua ideia, pois mesmo com a en
trada franca (e  legal) dos sócios do 
Vitória teria alcançado pelo menos, 
se não lucro, um prejuízo menor.

Mas não era pròpriamente por 
causa deste assunto que escreve
mos este apontamento. A  sua ra
zão vem  do jogo em si, da maneira 
como o mesmo decorreu ou, mais 
ainda, da forma como ele fo i pre
parado.

Compreendemos que não era 
possível arranjar um conjunto de 
juniores, em representação do M i
nho, capaz de fazer uma demons
tração da capacidade do nosso fu
tebol regional. Não houve tempo 
para preparar uma equipa baseada 
no argrupamento dos melhores va
lores individuais, nem estes, na 
sua generalidade, podiam-se apre
sentar em forma, dado que muitos, 
já há bastante tempo, tinham arru
mado as suas botas. Por isso nos 
parece, que o critério seguido na 
formação da selecção, não fo i aque
le que a boa lógica indicava.

O Desportivo Francisco de H o
landa, campeão regional da cate
goria, com evidente demonstração 
de capacidade no Nacional, ainda 
com os seus jogadores devida
mente em forma, devia ser a base 
da nossa selecção. Haveria assim 
um fio de jogo ordenado e certo. 
Colmatados os seus pontos fracos, 
com três ou quatro reforços, o fu
tebol r e g io n a l  teria certamente 
dado uma melhor noção do seu 
valor em relação ao adversário. 
Assim .fez-se uma triste figura, que 
o esforço dedicado dos clubes não 
justifica, pois estes trabalham, na 
generalidade, para o engrandeci
mento do futebol minhoto, não es
tando certo que o Organismo coor
denador não cuide da sua repre
sentação colectiva com os cuidados 
que o referido esforço justificá.

Afirmámo-lo sem receio de des-1 
mentido — a escolha do seleccio-1 
nador (não está em referência a 
pessoa que ocupa o cargo) foi feita 
de ânimo leve. — Teria sido ouvido 
o Conselho Técnico da Associação

f>ara essa escolha, como nos parece 
ógico e legal ? Estava natural

mente indicado que o selecciona- 
dor fosse alguém que tivesse acom
panhado o torneio re g io n a l de 
juniores e o campeonato nacional, 
nas séries onde comparticiparam 
equipas m in h otas, permanente
mente e com boa atenção. Lògica
mente devia ser alguém de Gui
marães (não falando aqui o bair
rismo) a e s c o lh e r  a equipa do 
Minho para comparticipar nesta 
prova, pois sendo a equipa esco
lar do «Francisco de Holanda» de 
longe a melhor da região, sòmente 
quem lhe conhecesse os méritos c 
os poucos defeitos, é que poderia 
organizar, formar e assistir à me
lhor representação da nossa região.

Se para cúmulo, segundo nos 
dizem, o seleccionador nem se
quer pôde acompanhar a repre
sentação, que tinha a seu cargo, 
no jogo em referência...

Que se possa na Assòciaçao 
Regional de Futebol?

O que atrás fica escrito, como 
reparo da representação do fute
bol juvenil minhoto, leVa-nos a con
cluir estes três apontamentos com 
a pergunta que intitula o último.

E’ que ficamos pasmados ao 
vermos os jogadores juniores de 
Braga alinharem com equipamen
tos sem a numeração regulamentar.

E’ que estranhamos que nem se
quer um ramo de flores ou um sim
ples galhardete fosse oferecido à 
Associação visitante.

Isto mostra manifesta negligên
cia em pormenores simples e con
trasta de sobremodo com cuidados 
doutra natureza, que pelo seu as
pecto chegam a brigar com a ho
norabilidade dos clubes. . .  dos 
clubes mais representativos.

Uma Associação só é verdadei
ramente importante se os seus 
clubes também o forem. Por isso 
tudo que seja contribuir para 0 seu 
engrandecimento é ajudar o pro
gresso do futebol regional.

Daí a justificação da pergunta 
feita em título. — Que se passa ns 
nossa Associação Regional, que

apresenta os seus representantes 
equ ipados deficientemente, que 
não recebe com as normas costu
madas do intercâmbio desportivo, 
que forma sem o menor cuidado 
uma sua s e le c ç ã o  representati
va. etc., etc. ? ...

E ’ quepasmomos um dia destes, 
ao ter conhecimento de que foi 
julgado um protesto apresentado 
por um Clube, a propósito dum 
jogo de campeonato regional, com 
a fama de ter sido apreciado pelo 
Conselho Técnico da Associação, 
quando a maioria dos seus Mem
bros não o viu, nem sobre ele, por
tanto, deu parecer...

Ainda bem recentemente, nesta 
secção desportiva, se previram no
vos rumos para o futebol regional, 
baseando esse conceito na entrada 
para o Organismo coordenador de 
pessoa capaz, mas afinal tudo como 
dantes, dada a ignorância das coi- ' 
sas da bola por parte de pessoas j 
que ocupam cargos de fundamen- j 
tal importância.

UM DE NÓS.

Use Gazcidla
Desportivo Francisco 

de Holanda
Recebemos o seguinte e cativan

te ofício, que nos cumpre registar 
e agradecer:

Guimarães, 10 de Maio de 1956.
. . .  Sr. Director do Jornal «N o

tícias de Guimarães» — Guimarães.

. . .  Sr.

Com os nossos mais respeitosos 
cumprimentos, tenho a subida hon
ra de comunicar a V. . . .  que a 
Direcção desta colectividade, em 
sua reunião de 8 do corrente, deli
berou distinguir o Jornal de que 
V. . . .  é muito digno Director, com 
um «Voto de Agradecimento» pela 
maneira como sempre acarinhou, 
incitou e referiu ao nosso clube, 
incutindo-lhe ânimo, no decorrer 
dos Campeonatos Regional e Na
cional em que participou a nossa 
equipa de Júniores, contribuindo 
assim para o seu brilhante com
portamento nas referidas provas e 
ainda para bem do Desporto da 
nossa querida Cidade de Guima
rães.

Por todos os favores e atenções 
recebidas, estamos profundamente 
gratos e esperamos que o nosso 
clube continue a merecer do Jor
nal que V. . . .  superiormente diri
ge a mesma atenção e simpatia co
mo até agora tem merecido.

Sem outro assunto, digne-se V .... 
aceitar os protestos da nossa mais 
elevada estima e consideração, pe
lo que nos subscrevemos,

D eV . . . .  
Atenciosamente, 

a) José Fernando de Pina 
da Costa Barreira 

(Secretário Geral).

Use Gazcidla
SERVIÇOS MÉDICO-SOCIAIS

Federação de Caixas 
de Previdência

S é d e : A ven id a  M anuel da M aia, n.° 58-2.°

L I S B O A

Aviso
Admissão de médicos de Clinica Médica 

para a Delegação Clínica de Pevldém 
(H.° 197)

Está aberto concurso do
cumental, pelo prazo de 30 
dias, a contar do dia 8 de 
Maio de 1956, para médicos 
de clínica médica da Dele
gação Clínica de Pevidém 
(N.° 197).

As condições de admissão 
ao concurso encontram-se pa
tentes na séde da Federação 
— Avenida Manuel da Maia, 
58-2.° ~Esq. Lisboa, na De
legação da Zona Norte (Rua 
AMvares Cabral, 3 2 8 -P o rto ), 
e na Delegação Clínica em 
referência.

O prazo para entrega dos 
requerimentos e demais do
cumentação c o n s t a n t e  das 
condições de admissão, ter
mina às 18 horas do dia 6 de 
Junho de 1956.

Lisboa, 2 de Maio de 1956.

A DIRECÇÃO 349

Compre o melhor

F R I G I D A I R E
A  marca que deu nome 

aos frigoríficos 504
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A V IS O
AOS CREDORES

de Iode Baptisla P e re ira  Ceeldo 
e de Baptisla s  Leite, Sui.or

Avisam-se todos os credo
res de João Baptista Pereira 
Coelho, da freguesia de Tor
rados, concelho de Felgueiras 
e da firma Baptista & Leite, 
Suc.or, da mesma freguesia, 
de que no prazo de oito dias, 
a contar da data da publica
ção deste aviso, deverão apre
sentar a nota dos seus crédi
tos, devidamente documenta
dos, no escritório da Sociedade 
de Cabedais Bernardino Te
les, L.a, Rua de S.t0 Ildefonso, 
40, da cidade do Porto, a fim 
de serem verificados pela co
missão liquidatária dos bens 
daquele Sr. João Baptista Pe
reira Coelho e da mencionada 
firma.

F e l g u e i r a s ,  15 de Maio 
de 1956.

Vizela, com quintal pertencente a 
cada casa. Falar com o sr. Manuel 
Martins, Stand n.° 6. Rua Paio Gal- 
Vão, desta cidade. Telef. 4225. 229

l e r m o s  uo PeuldPin
de urbanização e com a necessária 
autorização da Ex.ma Câmara Mu
nicipal, vendem-se diversos talhões 
para construções urbanas no me- 
íhor local do Pevidém.

Informa: ARMANDO MARTINS 
— Rua da Rainha D. Maria II. 306

I O  IA Q  Para escritório e comér- 
• -V J n i j  c j0> servindo para A r
mazém, com instalações sanitárias. 
Alugam-se trê3, em bom local e 
bastante esp açosas , de recente 
construção. Falar na nossa redac* 
ção. 345

D o c c o  CD em Azurém, no lu- 
r d ò d d - d c  gar da P é g a d a ,
casa de negócio de vinhos ou mer
cearia, com boa clientela. Tem 
casa para habitação com quintal e 
água de pôço. Falar na mesma 
casa, das 18 horas em diante. 355

Curso de E u p É i i e s  “ c ^ :
das, professor diplomado no Ensi
no Particular, comunica a todos os 
interessados que acaba de abrir 
um curso de explicações para exa
mes de Admissão ao Liceu e Es
colas T é c n ic a s , na Avenida de 
D. Afonso Henriques (antiga Fo
tografia Machado). 359A Comissão Liquidatária,

Miiias He esraer W
A máquina de escrever portátil mais barata que existe 
no mercado; máquinas de construção resistente e me

cânica perfeita, orgulho da fábrica «JAPY», 
uma das fábricas mais importantes 
da FRANÇA e hoje da EUROPA.

Venda com facilidades de pagamento no único Agente 
neste C oncelho:

Francisco Ribeiro de Castro
CASA DAS NOVIDADES

RUA DA RAINHA G U I M A R Ã E S .

C h á s  M EDICINAIS «HERBIS»
Usados na Alemanha há cerca de 50 anos
H E R B IS  N .°  1 H E R B IS  N .°  4 H E R B IS  N .°  8

D isso lven te  do ácido A z ia  e más d igestões Fígado e ves ícu la
úrico H E R B IS  N .°  5 H E R B IS  N .°  9

H E R B IS  N .°  2 Contra bronquites C ontra  o hem orroida l
R egu larizador da H E R B IS  N .°  6 H E R B IS  N .°  10

C ircu lação N e rv os  e  insónias T ón ico  do coração
H E R B IS  N .°  3 H E R B IS  N .°  7 H E R B IS  N .°  11

D epurativo do sangue R ins e  bexiga L a xa tivo  suave

P A C O T E S  D E  Í O O  G R A M A S

Preparados segundo fórmulas do Dr. E. Richter, de Munich^

L a b o ra tó r io  de Aná lises
Avenida Eng. Duarte Pacheco — Telef. 40404 

-----------------  G U I M A R Ã E S  ------------------

FERNANDO XAVIER FERNANDO MONTEIRO
TELEF. 40278 TELEF. 4742
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